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$P  Osé  Teixeira  de  Lira ,  faz  sciente  ao  Respeitável  Publico ,  que  no 
ília  19  do  corrente ,  ás  í)  horas  da  manhã,  entregarão  no  Arsenal  do 
Exercito ,  (onde  he  empregado)  a  hum  dos  Officiaes  daquella  Reparti- 
ção ,  hunta  carta  para  o  anunciante  do  teor  seguinte  : 

Sr.  Lira  =  Aehei-me  em  huma  parte ,  onde  ouvi  ao  Videira  dizer , 
que  elle ,  e  seu  Cunhado  Amaral  lhe  havião  dar  cabo  da  peile  ,  e  que 
já  Vra.  lhe  escapara  huma  vez  :  jurou  que  Vm.  não  havia  comer  o  que  del- 
le  recebesse ,  se  recebesse  ;  portanto  avizo-lhe  ,  como  Amigo  ,  que  ande 
armado  ,  tenha  cautella  ,  recolha-se  cedo  para  sua  Casa  ,  ou  venda  a  le- 
gitima ,  que  julgo  será  o  melhor,  ou  vá  deitar-se  aos  Pés  de  S.  M.  I.  , 
único  remédio  que  lhe  acho ,  e  veja  que  de  outra  sorte  está  perdido. 
Não  lhe  avizo  pessoalmente,  por  não  querer-me  envolver  com  semilhau- 
tes  demónios  zr  De  hum  seu  Amigo.  —  Em   19   de    Maio   de   1824. 

O  anunciante  não  faria  caso  de  cartas  anónimas ,  se  não  conhecesse 
bem  o  caracter  de  António  José  Videira ,  Procurador ,  e  do  seu  Cons- 
tituinte José  António  de  Freitas  Amaral,  inventariante  dos  bens  dos 
falecidos  Pais  do  anunciante  ,  pelos  calumniosos  ,  e  falsos  requerimentos  , 
que  tem  feito  a  diversas  authoridades ,  a  fim  de  lhe  não  dar  as  le- 
gitimas Paterna,  e  Materna,  demandando-o  porisso  o  anunciante  ha 
mais  de  2  annos ,  não  só  retendo  em  si  o  dito  Amaral,  o  que  ao 
anunciante  pertence ,  por  leis  divinas  e  humanas ,  qual  a  legitima  de 
seus  Pais ,  como  até  procurou  tirar-lhe  a  liberdade  (o  melhor  dos  bens 
do  homem)  fazendo-o  prender  no  dia  13  de  Outubro  do  anno  próximo 
passado ,  por  hum  mandado  do  Corregedor  do  Crime ,  para  dentro  da 
Cadêa,  assignar  Termo  de  bene-vivendo  ;  sendo  ,  prezo  de  huma  maneira 
indecorosa,  pela  má  condueta  dos  taes  Officiaes  de  Justiça,  para  isso 
peitados  pelo  dito  Videira ,  que  os  acompanhou ,  tendo  primeiramente 
hido  ao  Arsenal  pedir  ao  anunciante  para  esperar  8  dias  pelo  seu 
embolço ;  e  ao  momento  em  que  o  anunciante  eedêo ,  e  vinha  para 
fazer  sustar  a  execução,  em  caminho,  já  de  emboscada,  tinha  posto 
os  Meirinhos ,  que  agarrarão  no  anunciante ,  e  derao  vilmente  cora 
elle  na  Cadêa:  que  perfídia!!!  O  que  persenciárão ,  e  muito  estranha- 
rão pessoas  de  probidade,  que  bem  sabião ,  que  o  crime  do  anun- 
ciante não  era  mais  do  que  exigir  o  que  era  seu.  Eis  o  motivo  por- 
que faço  o  presente  anuncio,  para  que  se  conheça  o  caracter  destes 
homens :  Videira ,  Çapateiro ,  que  desampara  a  sua  Casa  para  ser  Pro- 
curador, e  que  Procurador!!!  de  papeis;  e  Amaral,  que  ha  pouco 
disse  em  hum  requerimento  (alem  de  outros)  que  fez  ao  Ex.rao  Senhor 
Regedor,  que  o  anunciante  era  máo,  péssimo,  corrompido ,  (e  todos 
os  mais  crimes ,  que  lhe  parecêo  arguir)  e  que  elle  era  hum  Negoci- 
ante matriculado ;  huma  das  columnas  inabaláveis  do  Império ;  goza- 
va credito,  e  reputação!....  Porem  não  disse,  que  para  ser  o  maior 
herdeiro  uzou  de  vis  estratagemas  para  ser  Inventariante;  e  que,  sen- 
do no  anno  passado  Thezouieiro  de  hum  Pio  Estabelecimento  Preveii- 
giado,  como  he  o  dos  Lázaros,  fez  o  que  lhe  conveio ,  de  maneira 
que,  quando  no  mez  de  Janeiro  do  presente  anno  deo  contas  do  Co- 
fre, apresentou  a  falta  de  dous  contos  e  tanto,  que  ficou  obrigado  a 
indemnizar  o  Cofre  por  Letras  a  vencer,  como  farei  sciente  ao  Publi- 
co por  huma  Certidão  jà  requerida.  Portanto  protesto  a  estes  dous 
por  qualquer  mal,  que  me  sueceda ,  em  quanto  não  uzo  do  meio,  que 
a  Lei  me  faculta ,  e  faço  tudo  presente  a  S.  M.  I.  Rio  de  Janeiro  20 
de  Maio   de  1824.   =  José  Teixeira  de  Lira. 
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Senhor    Redactor. 
I 


1 »  SSíM  cOiíio  deve  -  guardar-sc  ,  para  servir  de  protótypo,  a  memoria 
dos  CiiadÓ:.;  vlríuoxos  ,  deve  também  perpetuar-se  ,  para  horror  ,  a  lem- 
brança daquellos  ,  que  ersqiíèteíilos  das  Leis,,  e  da  Justiça  tornão-se  o  ver- 
du<-o  da  mizera  humanidade ':  são  estes  pois  os  motivos  que  me  obrigão  a 
supplicar-lhe  a  mercê  de  inserir  na  sua  folha  a  certidão  junta  ,  para  que 
o  Governo  ,  e  o  Publico  eonlv^eão  o  caracter  do  Sr.  Capitão  Mói  de  Itu 
VICENTE    DA  COSTA   TAQUES    GÓES  E  ■  ARANHA,     ltú    18    de    Junho 

de   1824, 

S»eu  ai  tento  admirador 


O  Constitucional. 


Joaquim     Pinto    d'  arruda,     Eszrii'bo    do   Publico  ,  ■  Judicial  ,    e    Notas 
e  mais    annéxos  •  nesta    Vitla   de   ltú  ,    por  Provisão   de  Sua-  M ages-       - 
fade    Imperial  ,    que  JJeos   guarde.  &c 


c 


EUTEFICO,  que  cm  observância  do  despacho  supra  do  Juiz  Ordiná- 
rio pela  Lei  Joaquim  de  Almeida  Sales  ,  revendo  os  autos  de  justificação- 
nclle  achei  o  pedido,  e  he  do  theor  ,  e  forma  seguinte  —  Diz  o  Alferes 
Lourenço  de  Almeida  Leite  desta  Villa,  que  vendo-se  atropelado  ,  è  ve- 
xado por  Vicente  da  Costa  Taques  Góes  e  Aranha  ,  Capitão  Mór  desta 
Vilia  por  antiga  inimizade  ,  e  reconsentrado  ódio  ,  que  tem  contra  o  Sup- 
plicante  ,  e  cora  o  malvado  fim  de  se  vingar  con.o  he  seu  costume,  não 
só  por  si  ,  como  mesmo  por  superior  aulhoridade  procura  infamar 
ao  Supplícante  ,  e  talvez  ainda  fazer-lhe  todo  mal  possível  ,  e  como  o 
Supplieante  se  quer  disforçar  ,  e  mostrar  as  qualidades  do  dito  Capiíão 
Mór  a  fim  de  que  não  offeuda  a  o  Supplieante  qualquer  procedimento  , 
informação,  ou  conta,  que  elle  tenha  dado,  cu  pertenda  dar  ào  Suppli- 
eante, quer  o  mesmo  justificar  perante  Vossa  Mercê  os  Itens  seguin- 
tes.—  Primeiro  que  o  di  fo  Capitão  Mór  sempre  foi,  c  he  de  animo  vin- 
gativo ,  e  isto  por  ser  de  natureza  odiozo  ,  e  para  assim  se  vingar  he 
valendo-sjs  do  seu  posto,  e  authoridade  de  Capitão  Mór.  —  Segundo  que 
he  publico,  e  notório,  que  elle  emprega  nos  seus  serviços  particulares, 
e  de  seu  interesse  aos  seus  súbditos  roizeraveís  ,  que  a  titulo  de  os  ter  de 
piquete  em  sua  porta  os  oocupa  no  serviço  de  sua  chácara  fazendo  dei- 
jes  próprios  de  carta  de  seus  negócios,  e  outros  com  o  pretexto  de  pagar 
os  obriga  a  trabalhar  ,  e  finalmente  com  o  mais  limitado  ,  e  lezivo  pa- 
gamento a  sen  arbítrio  os  despede,  e  ainda  ordenando,  que  vão  conten- 
tes.—  Terceiro,  que  eile  Capitão  Mór  tanto  se  serve  de  sua  authoridade 
para  seus  interesses  particulares  ,  que  té  para  promover  os  postos  das  Or- 
denanças, primeiramente  escolhe  os  de  sua  caza  ,  e  família  ,  e  depois  pas- 
sa á  outros,  de  quem  interessa,  e  faz  delia  seu  Património,  e  espera 
utilizar,  e  para  isto  $e   ha  de    mostrar,   o   que    aconteceo    com   a    nomearão 


■ 

seu  poder  todas  asr  Attêsta-çoens  ntcétskrlàr  de  boa  eonducta    exacoSo      e 
préstimo  durante  o  seu   emprego  na  Secretaria  da  Intendência  /como  Official 
e  interprete;    e  que  se  requereu    a  Demissão  do   Lusar,    foi  por  lhe    oxre 
cer  desa.roza    a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico  aonde   elle   foi  tratado 
tao  mesquinhamente,  ^tendo  sempre. cumprido  os  seuí  deveres  s  e  sujeitado 
se  até  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderiâo  pertencer. 


Pi&l 


RE^UE  RIMEN  TO. 


SENHOR. 


Diz  L«rz  Sèbast.ao  ^aoregas  Sufigué/ quí  achandb-se  éesde  ToàeÃèo** 
to  âe   1823   empregado   em  a  Secretaria  da  Intendência  Geral  da  Policia  nà^ 
qualidade  de  Interprete  è  Oficial  delia,  e  rendo  servido  desde  o  seu  ineres 
so  ate  meado  do  mez  de  íVTaio  próximo  passado  ,  revê  então  o  grave  desgosto    ■ 
e  desairosa  sensaboria  de  se  ver  quasi  que  insensivelmente   envolvido  na  em' 
brulhada  que  deo  ocoas.ão  á   Portaria  do  Ministério    da  Justiça    de   10  dê 
Maio  dê  1824,   que  por  mo  que  já   foi  levada  á   Augusta    Presença  de  V 
M.  Iv,  torna  inútil   nova  exposição,   visto  que  nelJa  teria  o  sopplicante  dê 
replicar  contra  a  mane.ra  pouco  decente,   e  menos  liza  com  q4é  se  orocn-- 
rbu  indispor  o   Animode-V.  M.  I.  contra  o  suppplieante  \  E  como  q'ue  em' 
humatai  Situação,  ea   v.sta  da  educação  do  suppHcânte  ,    e  suá  Constante 
condueta,  se  tufna  inconsistente  com  'o  seu  modo  de  pensar      é  de  orçar  as 
vantagens  e  interesses  desta  vida  >  continuar  a  servir  nó  Luoar  onde  teve  dê 
e-xpenmentar  tão  -sensível  dissabor;  —Pede  a  V.  Al.  I.  Se  Sirva  Ordenar  se 
ihe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia    - 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,    e  que  lhebavia  sido  conferido  pela   mui 
reconhecida  concurreriaa  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  bóa  conduta 
reservando-se  o  direito  de  se  ófFerecer  a~V.  M.  i.   para  bem  do  Servito  Na- 
cional ,    ena  extenso  dàs  suas  forças,    protestando   humildemente  contra  a 
manetra  verdadeuamente  desabrida,,    com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V:  M,  í.   hum  simples  desforço  contra  o  augmento  de  Serviço  One- 
roso e  com  cláusulas  desairosas  ,   como  se  jamais  fosse  ,  ou   tivesse  sido  ne- 
cessário,   estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres      desem- 
penho não   só  publico    e    notório,     como  attestado  pélas   Autoridades    comj 
quem   lhe  coube  serv.r.    Roga,  portanto,  a   V.  M„  1.  Se  Digne  Ordenar  s<? 
de  ao  supplicante  a  demissão  requerida.    E  R.  Al. 

Luiz  Sebastião  JPabrcgaâ  Surigué» 
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